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CHRO NICA Dl; LISBOA
Demittiu-se o governo 

do si'. José Luciano, e com 
franqueza que a ninguém 
deixou saudades. Veremos 
se o seu successor envere
da por melhor caminho, 
grangeando assim a estima 
e a sympathia do paiz, que 
está farto de ouvir promes
sas sem nunca vêr os re
sultados delias.

A situação é realmente 
escabrosa e é preciso um 
homem de tino e critério 
superiores para se sahir 
airosamente d’ella. O sr. 
Hintze Ribeiro é um diplo
mata de valor, e por isso 
esperámos que remedeie o 
melhor que puder os nu
merosos erros commetti- 
dos pelo ministério que o 
antecedeu.

Francamente, nós não 
acreditámos nada em pro
messas politicas. Os parti
dos de rotação apresen
tam sempre os mesmos 
indivíduos e o paiz já os 
conhece e sabe o estado a 
que esses politicos teem 
levado o nosso desgraçado 
paiz. Era preciso que en
trassem para o ministério 
homens novos, de compe
tencia superior (e felizmen
te ainda os temos ahi) para 
que a esperança resurgisse 
no espirito de todos nós. 
Assim não; a rotação é a 
mesma, os actos não po
dem, portanto, differir.

■k

★ •*
Realisou-se no passado 

domingo um bando preca
tório em favor das victi
mas da explosão do Aqui- 
daban. Percorreu algumas 
ruas da Baixa e foi até á 
Avenida, colhendo bons 
lucros. Apresentaram-se 
n elles actores e actrizes

dos theatros de Lisbôa, 
toureiros, bombeiros mu- 
nicipaes, e as musicas da 
guarda-municipal e da ma
rinha.

Esta demonstração de 
sympathia ao Brasil, o paiz 
irmão a que nos ligam tan
tos actos de amizade, dá 
a prova de que em Portu
gal estão sempre todos os 
corações abertos aos actos 
de levantada philantropía.

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

---------------- --— ----------------

N o t ic ia s  a g r ic o ia s
Já começou, n’estas re

giões, a apanha da ervilha. 
E’ satisfatória a sua pro
ducção.

Antes assim,
-----------------—«•----------------------

B om b eiros voluastarlos 
A direccão da Sociedade »

1.°de Dezembro, desta vil
la, vae muito brevemente 
distribuir aqui por toda a 
villa uma circular pedindo 
donativos para a realisação 
de kermesses que se farão 
na Praça Serpa Pinto e que 
deverão ser abrilhantadas 
pela phyiarmonica da So
ciedade promotora.

O fim a que leva a dire
cção da Sociedade i.° de 
Dezembro a promover es
tas festa é o que póde ha
ver de mais util para uma 
terra: uma corporação de 
bombeiros voluntários.

Não póde. a Sociedade, 
por si só, levar a effeito tão 
alevantado emprehendi- 
mento, mas auxiliada pelos 
habitantes d’esta terra com 
quaesquer donativos á me
dida das forças de cada um, 
esse humanitario empre- 
hendimento irá por deante, 
e em breve teremos em Al
degallega um melhoramen
to que bastante nos honra.

Oxalá todos comprehen- 
dam a necessidade de uma 
corporação de bombeiros 
nesta villa, contribuindo 
com o seu óbolo para a or- 
ganisação de uma institui
ção que tem por fim o bem 
geral d’um povo.

----- ---- ------------- -----------

A primavera apresenta- 
se-nos frigidissima e com 
muito vento.

Serão já effeitos do novo 
ministério?

T r a s f e g a  d o  v in h o

A trasfega ou trasfego 
do vinho ou, como se diz 
em partes, pòr a limpo, 
tirar da mãe e trõussar o 
vinho, é uma das opera
ções essenciaes na conser
vação d’este produeto. Ha 
casos excepcionaes em que 
alguns vinhos atravessam 
o verão sem referver, nem 
toldar; concorrem para is
so a boa qualidade, a pu
reza da uva com que são 
fabricados, o bom estado 
das vasilhas, a temperatu
ra baixa da adega e a ri
queza em alcool e tanino, 
mas em regra os vinhos 
devem ser tirados de cima 
das fezes, antes que chegue 
com a primavera, a epoca 
em que os seres orgânicos 
despertem do somno em 
que os lançou o frio do in
verno.

Nas fezes ou borras do 
vinho ha, de mistura com 
saes e acidos, seres ele
mentares com vida, fer
mentos e bactérias e ma
térias organicas, que se de
compõem; depois de ter
minada a fermentação sen
sível ainda por algum tem
po os bons fermentos con
correm para apurar as 
qualidades do vinho, au- 
gmentando o alcool e for
mando glycerina, mas de
pois que se esgotam os ele
mentos sacharinos que ali
mentam os fermentos, es
tes vivem á custa das 
nroprias reservas, excretam 
substancias que alteram o 
gosto e cheiro do vinho e 
a substancia excretada for
nece as bactérias, gerado
ras das das doenças do 
vinho, alimento que lhes 
favorece o desenvolvimen
to. Então as cellulas de 
íermento morrem e os seus 
tecidos conjuntamente com 
os fragmentos da uva des- 
aggregam-se, apodrecem 
e causam perturbações no 
vinho, difficeis de reme
diar.

Convém, pois, que o 
vinho, depois de termina
das as fermentações, ainda 
ique, por algum tempo, 
em contacto com as fezes, 
para se aperfeiçoar, mas é 
preciso que tal contacto 
se não prolongue, além do

que é conveniente, para 
que o vinho se não altere.

O meio seguro de de
terminar a epoca de tras
fegar, a occasião própria 
para retirar o vinho das 
fezes, é fazer a observação 
microscópica dessas fezes; 
logo que as cellulas de fer
mento comecem a viver 
de si mesma e a morrer, 
deve fazer-se a trasfega. 
Mas este meio seientifico 
de observação não está ao 
alcance da maioria dos vi
ticultores, a não ser que 
recorram, e isso lhes con
vém, aos laboratorios de 
bacteriologia; portanto é á 
prática que deve recorrer- 
se para determinar a epoca 
extrema da trasfega, por
que já antes poderá ter ha
vido conveniencia de a fa
zer.

Esta epoca extrema dá- 
se, no geral do nosso paiz, 
do sul para o norte, em 
fevereiro e março, e coin
cide com o rebentar da 
vinha, mas ha circumstan- 
cias, locaes de meio e par
ticulares ao fabrico e qua
lidades dos vinhos, das 
adegas e dos utensílios, 
que pódem determinar a 
occasião particular a cada 
um, dentro do praso ge
ral.

Nas localidades irias on
de a temperatura da ade
ga só tarde attinge i 5 .° 
centígrados a trasfega pó
de retardar-se. Os vinhos 
brancos e os de bica aber
ta, por que resultam da 
fermentação de mosto na 
própria vasilha onde ficam, 
por algum tempo, deposi
tam ahi mais borra e pre
cisam por isso ter a primei
ra trasfega antes que os 
fermentados em lagares ou 
cubas; e da mesma fórma 
os vinhos de uvas menos 
sãs tambem precisam ser 
trasfegados mais cedo e 
beneficiados com sulfura- 
ção.

Os vinhos alcoolicos e 
encorpados não perdem 
em ser trasfegados, a pri
meira vez, a contacto do 
ar, como tambem os que 
tendem a escurecer, sendo 
antes sulfurados. Os fracos 
convém trasfegal-os livres 
do ar, por meio de man
gueira.

Um dia claro Com leve 
vento do norte ou leste, 
no principio ou no fim do 
dia, se a temperatura esti
ver a mais de 12o, ou a 
qualquer hora se estiver a 
menos de 12o, realiza um 
bom predicado para tras
fegar.

M. R O D R IG U E S  D E  iM O RA ES, 

A gronom o. 
iDa «Gazeta das Aldeias»i.

--------- - ----------

Vem hoje a esta villa em 
passeio e cumprimentar os 
seus associados a phylar- 
mónica União e Trabalho 
de Sarilhos Grandes.

<0 —O»------------

Foi muito visitado o Asy
lo de S. José, na passada 
segunda feira, parece que 
por ser dia do santo deste 
nome.

-----------------------OCO— --------------------

,4s f lo r e s  taa A lle r n a n h a
O commercio das flores 

na Allernanha tem adquiri
do ultimamente grande im
portancia, sendo conside
rada a sua cultura como 
uma das mais produetivas 
daquelle paiz. O costume 
impõe que se offereçam 
flores por qualquer causa 
festiva. O cavalheiro que 
vae visitar uma senhora 
ou que é convidado a al
gum jantar, tem que levar 
um ramo de flores á dona 
da casa.

Não ha baptisadò, com- 
munhão, casamento, emfim 
qualquer acontecimento 
mais importante da vida, 
em que não se apresente 
grande profusão de flores.

O resultado d’este cos
tume é haver sobretudo 
em Berlim, grandes esta
belecimentos para a venda 
de flores tendo chegado a 
arte de floricultura ao seu 
ponto mais culminante.

---------
B a u d o ; p r e c a tio r io

Sahiu, conforme noticiá
mos, no domingo passado, 
um grupo de indivíduos 
desta villa tocando diffe
rentes instrumentos, a fim 
de grangear esmolas para 
a viuva de Antonio Fernan
des Marques, o C o r n e i a .

Conseguiram arranjar a 
quantia de 3o S /io  réis..



O D O M IN G O

fi K u
Kcssão «m linarla «le SS  

«Se m a r c o -d e  I f í í í í»

Sob a presidencia do sr 
Francisco da Silva, reuniu 
a camara composta dos 
srs. vereadores Marciano 
Augusto da Silva, Antonio 
Pereira Duarte, Antonio 
dos Anjos Bello e Julio 
Pereira Nepomuceno.

Foram approvadas e 
assignadas diversas ordens 
de pagamento.

Requerimentos

Foram deferidos os se
guintes requerimentos:

De Maria de Jesus Faus- 
tino, pedindo subsidio de 
lactação para seu filho.

De Maria de Jesus Silva, 
pedindo auctorisação para 
collocar uma grade de fer
ro na sepultura n.° 63, on
de se acha seu marido An
tonio da Silva Russo, deven
do pagar a respectiva taxa.

Foi resolvido felicitar o 
chefe do partido regenera
dor, sr. conselheiro Hintze 
Ribeiro, por ter subido aos 
conselhos da coròa.

Facada

Foi capturado em 17 
do corrente, pelas onze 
horas da noite, José Dias, 
proprietário, natural d’esta 
villa, por haver aggredido 
com uma facada no baixo 
ventre, seu genro José 
Marques Cepinha, pesca 
dor, tambem natural efesta 
villa, de que resultou ficar 
gravemente ferido. Rece
beu os primeiros soccorros 
médicos na pharmacia Ma 
neira, sendo no dia seguin 
te removido para o hospi 
tal de S. José, de Lisbôa, 
onde falleceu no dia 19 
pelas 6 horas da tarde.

de Setúbal, e Antonio 
Duarte, natural da fregue
zia de Verlho, concelho de 
Santarém. Por informações 
a que a auetoridade admi
nistrativa procedeu,'soube- 
se que as burras tinham 
sido roubadas a José Ba
ptista Carvalho da fregue
zia de Cabeção, concelho 
de Móra.

Os gatunos e as burras 
deverão seguir hoje o seu 
destino.

Foi mais uma vez captu
rado por offensas á moral 
pública, João Correia da 
Silva, o Gallinha.

Tomou posse no dia 23 
do corrente do cargo de 
juiz de direito, n’esta co
marca, o sr. dr. Abel Fran
co.

Foi nomeado delegado 
do procurador regio nesta 
comarca o sr. dr. Francis
co Antunes de Mendonça.

R o u b o  í le  «M as b u r r a s

Deram entrada nas ca
deias d’esta villa no dia 19 
do corrente, por haverem 
roubado duas burras, José 
Marques Coentro, natural

Fez permuta do logar 
de contador nesta comar
ca o sr. Bernardo Antonio 
Simões d’Qliveira com o 
seu collega de Alemquer, 
sr. José Joaquim da Silva 
Barata.

O ex-delegado do pro
curador regio d’esta co
marca, acaba de ser no
meado juiz de direito na 
comarca da Ilha das Flores.

A expensas da ex.ma sr.a
D. Maria Antonia Tava
res Móra, se está proce
dendo a reparações no con
vento de Nossa Senhora 
da Conceieão.

O correspondente desta 
villa para o nosso collega 
a Vanguarda, diz ter havi
do aqui grapde satisfação 
com a queda do ministério 

Infelizmente não démos 
por tal!. ..

Devia ter sido a chega
da de gente do Alemtejo! 

Simples equivoco!. ..

C O F R E  D E  F 1 R O L I S

CARTA DE LONGE,..
A carta que t’escrevo, assim, tão soffredor, 
Transpira só paixão, transpira muito amor.
Nem sei se tu a lês. Quem sabe se a verás.
Talvez que por accaso ahi te vá parar 
Levada pelo vento, ao longe a suspirar!
Não é desejo meu incommodar-te a paz 
Do teu viver gentil! mas se eu te não amasse 
Nem mesmo por accaso, este papel inutil 
Te iria visitar, como um brinquedo futil!
Vae... e se tencontrar... não foi porque eu mandasse, 
Mas sim porque esse Deus do amor, assim o quer.

No dia em que te vi, no dia em que me vistes, 
Morreu minha alegria; e os dias são mais tristes 
Depois que te falei! Eu hei de me perder 
Se a vida me não pára: em seu febril tormento. 
Perdão... mas que importa?... a morte é.meu sentido 
E o que se ha de escrever de longe, assim, perdido, 
Se não palavras mil d’amor e soffrimento?. ..
Bem sabes como eu te amo.e como eu t’extremeço, 
Não deve, pois, causar-te muita admiração 
Que eu viva por viver, que inspire compaixão,
Se o amor tão grande e são, que mesmo aqui confesso 
Não póde ser acceite emquanto eu fôr vivente!... 
Tu és linda e formosa, eu sou pobre e maldito 
E nunca o nosso amor podia ser bemdito 
Embora eu fosse honesto e santo eternamente!.. . 
Não hei de eu, pois, chorar ao vêr assim fugir 
Aquella casta luz do teu olhar radiante,
Que manimava o ser, num animar constante!?.. . 
Oh! mas não posso, não, nem devo consentir 
Que me acredites já; desculpa-me. .. é m entira... 
Eu quero e devo amar-te emquanto tiver vida.
Não faças caso, não, da minha fé perdida...
Bem vês que o peito meu em terno amor delira 
E não me deixes nunca— oh! não me deixes, n ão !.. 
Que eu morro dessa dôr, que eu morro de paixão. 
Talvez leias a minha amarga e triste carta,
r-E o coração te chore, e o coração se p arta...
Mas não é voto meu incommodar-te a paz 
Do teu gentil viver!. . .  pódes deital-a fóra. . . 
Tambem pódes até queimal-a... muito embora, 
Que neste coração, a morte deitarás!. . .
Adeus, a minha sina o peito meu consome;
E se chorar Vao lêr a minha perdição,
Que essas lagrimas vãs, filhas da compaixão,
Caiam sobre o papel e apaguem o meu nome.

A L V A R O  V A L E N T E .

©  bdscz «le m a r ç o  e  a 
agricu i& u ra

O mez de março quasi 
não deixa um dia de folego 
ao agricultor, ao qual so
bejam serviços e canceiras 
para qualquer lado para 
onde se volte.

E’ que poucos mezes ha 
como este, tão apensiona- 
dos, tão sobrecarregados,

dando-se, como nem podia 
deixar de ser, uma estreita 
correlação entre a força 
vegetativa, que desperta 
agora em toda a sua inten
sidade, e a actividade do 
agricultor, que precisa cor
responder-lhe, preceden- 
do-a e acompanhando-a 
em todas as suas phases.

Isto, entende-se, se quer
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T ra d u cção  de J. DO S A N JO S 
-- * —

-- *-
P R IM E IR A  P A R T E

As campanhas do Chrislia- 
no

C a p i t u l o  II 
© c a b o  D id ie r

Em  execução d’esta ordem e con
forme as instrucçóes recebidas no 
mesmo dia do general Duçrot, o ge 
neral Donay occupava, na noite de 3 , 
as posições de G inberg e do Vogels- 
berg e collocava um batalhão em 
W i -.se :n burgo.

A s sete horas da manhã de 4 de

agosto, o general Donny recebia ou
tro despacho do general Mac-Ma- 
hon.

Esteja precavido e prom pto para 
se reunir, se fòr atacado p o r forças 
muito superiores, ao general D ucrot, 
pelo Pigeonnier. Mande prevenir o 
general Ducrot, que está a caminho 
de Lem b uch, de que esteja precavido 

tambem.»

Vamos buscar ao general A m bert a 
narração do dia nefasto de W issem 
burgo que devia inaugurar a era das 
nossas derrotas e entregar a entrada 
da Alsacia aos allemães:

«No momento em que o general 
Donny chegava a W issem burgo, o 
principe real da Prussia recebia or- j 
dem de tomar a ofTensiva. Antes; das j 
oito horas da manhã, os bavaros que

iam á frente atacavam W issem bur-

8®’ ■
«A divisão Donay não foi surpre- 

hendida. S :  as tropas não estavam 
ordenadas em batalha para receberem  
o inim igo, cada um occupava o seu 
posto, com as armas na mão.

«Infelizmente, as “poucas forças de 
que o general Donay dispunha não 
lhe perm ittiram  occupar a posição de 
Altenstadt, onde os prussianos passa
ram o L auter e rodearam  as nossas 
tropas. O reconhecim ento feito de 
manhã pelo coronel d’Astugue, db 
11.» de caçadores, não descobriu na
da. Julgando-se socegados p o r grande 
parte do dia, os soldados que não e s
tavam de serviço occuparam  se da 
sopa, da limpeza das armas e da la 
vagem da roupa.

«Batiam oito horas quando se ou 
viu um barulho form idável. Os obu-

zes rebentavam sobre W issem burgo. 
Os soldados correram  ás armas e o 
general Donay montou a cavallo com 
o seu estado maior. T elegraphou ra
pidamente para Strasburgo. para pre
venir o marechal. O valente Donay 
náo tinha1 ‘senão quatro mil e oitò 
centos homens e tres baterias, mas 
sustentou a honra das armas.

«A brigada Mçmtmarie e duas ba
terias defendem o Geinberg, e o ge
neral Pelle, com um regim ento de 
caçadores argelinos e umá bateria, 
protege a cidade e a estação do ca
m inho de ferro. Vendo o ataque re
pentino dá artilharia bavona, os fran
cezes julgaram que as forças inim i
gas os seguiam de perto.

«Mas não era assim. O 6.° corpo 
prussiano estava pouco mais 011 me
nos a 14 kilom etros de W issem burgo. 
Só ás dez hor.- s da manhã é que a

tirar todo o partido de sua 
importantíssima e laborio
sa industria, que poucas 
vezes admitte contempo- 
risações, nunca descuidos 
ou de.sleixos.

Assim, pois, é chegado o 
momento opportuno e in> 
preterivel de espalhar nos 
campos os estrumes que 
para alli conduzira em tem
po, e conservára amontoa
dos e stratificados com ca
madas alternadas de terra.

Egualmente tem que dis
seminar os correctivos, que 
em egual epoca dispozera 
em montículos no sólo a 
fim de serem influenciados 
pelos agentes atmospheri- 
cos.

Tem, por outro lado, de, 
nas terras onde vegetam 
enfermiçamente, anémica- 
mente, á mingoa de adu
bos sufficientes, os eereaes 
de inverno, como trigos, 
centeios, etc,, lançar adu
bos pulverulentos que, 
aproveitando desde logo, 
ergam áquelles de sua ve
getação enfraquecida, ao 
mesmo tempo que precisa 
de fornecer tambem adu
bos pulverulentos e líqui
dos, estes em irrigações, 
aos prados permanentes, e 
espalhar nos prados de le
guminosas (luzernaes, tre- 
vaes, etc.) gesso ou sulfato 
de cal e cinzas, dois corre
ctivos poderosos, ou mais 
propriamente estimulantes 
que activarão sua vegeta
ção, imprimindo-lhes um 
assignalado vigor e desen
volvimento.

E’ tambem chegada a 
epoca de votar-se ás se
menteiras de primavera, 
que são em grande quan
tidade. Para isso, ou tem 
já feito o lavor preciso, um 
lavor fundo, em outubro 
ou novembro, o que é con
veniente em alguns terre
nos, nos fortes — argilosos 
e argilo-calcareos, —  bas
tando tão somente agora 
uma ligeira preparação por 
meio de uma grade ou ex
tirpador, ou o faz n’esta 
occasião, como póde suc- 
ceder nos terrenos ligeiros
—  areentos ou siliciosos. 
Isto está tambem, em par-

vanguarda a n >  corpo chegou a 
duas leguas d'alli e ás onze o general 
que commandava .o 11.° corpo p ru s
siano dirigiu  as suas tropas 'sobre o 
Geinberg.

«P rim eiro  estava só uma divisão 
inimiga a sustentar 0 com bate, e, lon
ge de estar vjetoriosa, avançava com 
extrem a prudência. A  antiga reputa
ção do soldado francez intimidava o 
germ ano. N ’este .primeiro combate, a 
parte moral estava do nosso lado.

(ContinuaJ.



te um pouco subordina do 
ásexigeneias dos vegétaes, | 
sendo certo que querem' 
L1ns a terra assente, ao se
rem lançados á terra, ou
tros movida de novo.

Aquellas sementeiras são 
de milho temporão nas 
terras de sequeiro, de trigo 
e centeio de primavera, de 
linho, de sanfeno, chicòrea 
e cenoura para forragens, 
beterraba, alfobres de cou
ve, alface, melões, pepinos, 
tomates, chicorea de sala
da, favas, ervilhas, topi- 
nambor, espargos, etc., etc.

Além d’isto, tem já a 
plantação de batatas tem- 
porãs, e a transplantação 
de alface, couve, etc., dos 
alfobres semeados em ja
neiro.

E’ preciso não esquecer 
que com os alfobres que 
agora semeie, ainda preci
sa ter uma certa vigilancia, 
resguardando-os das gea
das tardias que possam vir 
e das manhãs, tardes e noi
tes frias, por meio das 
competentes esteiras ou 
palha.

Continúa ainda com a 
plantação de bacellos, mer- 
íjulhia e enxertia de vides:o '
com a plantação das esta
cas de oliveira e de outras 
arvores, para que estavam 
de ha muito preparadas as 
covas, a fim de a terra ser 
arejada; com a póda das 
arvores de pevide, que de
ve concluir breve para se
guir nas de caroço; com a 
enxertia de umas e outras; 
e, finalmente, conclue a 
limpeza das arvores, des
pojando sua casca dos in
sectos, musgos e linchens 
adherentes, outros tantos 
parasitas que as enfraque
cem, o que, como disse
mos, realisa por meio de 
uma brocha ou pincel em
bebido em leite de cal: isto 
emquanto ellas não reben
tam, que então queimar-se- 
Jhe-hiam os gomos ou bo
tões.

Nas vinhas executa a ca
va ou escava, se a não fez 
em outubro ou novembro, 
operação que, como se sa
be, consiste em alliviar as 
vides de uma parte da ter
ra que as envolve e fazer 
com ella pequenos montes 
entre os pés das cepas, pa
ra deste modo a terra ser 
bem arejada.

Mais tarde a descava ou 
fedra restituirá a terra á 
sua primitiva posição, já 
'nfluenciada pelos agentes 
atmosphericos, isto é, le
vando muitos princípios 
solúveis em estado de apro- 
veitarem á vide.

Nos jardins cortam-se 
nos cavallos das roseiras 
n̂xertadas os rebentos ou 

Ladrões que esgotariam a 
Se'va necessaria aos enxer- 
tos; sacham-se os cantei- 

regam-se os viveirosros:

e estufas; semeiam-se ainda 
roseiras; ^transplantam-se 
outras, cuja sementeira se 
fez no outomno, tendo o 
cuidado de o fazer para 
terra ligeira e pouco adu
bada, se se quer que ainda 
este anno dêem rosas, e de 
abrigal-as do sol nos pri
mei i os dias da transplan
tação, etc., etc.

Pelo que respeita aos 
gados, é preciso não olvi
dar a importantíssima 
questão do conveniente ar- 
raçoamento.

E’ preciso, além d’isso, 
ter muito em vista que as 
eguas que estão breve
mente para dar á luz, se
jam alliviadas do serviço 
antes e depois do parto.

Ainda, por idênticas ra
zões, não convém que, 
emquanto novas as crias, 
as eguas mães sejam en
tregues a serviços que for
cem aquellas a grandes fa
digas, atravessando gran
des distancias, e sobretudo 
por caminhos ásperos, en
tremeados de socalcos e 
precipícios, se não se quer 
correr o risco de as vêr 
aleijadas ou mortas.

A ’s eguas mães ou pro
ximo de o serem convém 
uma alimentação corrobo- 
rante, que lhes restaure as 
forças debilitadas pelo tra
balho physiologiço da par- 
turição e da amamentação; 
para as segundas uma ali
mentação leve, muito nu
tritiva sob um pequeno 
volume.

E’ agora a epoca da cas
tração dos poldros de an
no, se se querem submet- 
ter a esta operação.

Tambem se faz a castra
ção dos bácoros que não 
são destinados á procrea- 
ção; e bem assim dos var- 
rascos que são votados á 
engorda.

Com referencia ao gado 
ovino, podem os rebanhos 
deste sair para o campo, 
tendo, porém, o cuidado 
de os não deixar sair mui
to cedo por causa do frio 
das manhãs, fazendo-os 
-ecoiher cedo, á tarde, por 
causa do frio da noite.

Para terminar este arti
go, que mais poderíamos 
desenvolver, diremos que 
neste mez começam as 
patas a pòr e a chocar 
muitas outras aves, sendo 
occasião muito favoravel 
para a incubação, pois que 
as aves nascidas neste e 
no mez seguinte são tidas 
como as melhores.

Antonio Ferreira, tambem 
empregado na mesma ca
sa, de que resultou ficar 
gravemente ferido na eabe- 
ca.

C e n te n á r io  d e  A antonio  
R o d r ig u e s  § a « ip a iO

Subscripção aberta n’es- 
te jornal para o monumen
to a erigir a Antonio Ro
drigues Sampaio, no largo 
do mesmo nome, na villa 
de Espozende.

T h  estro
Está assente para o dia 

29 de abril a festa do nos
so amigo e distincto ama
dor dramatico Sousa Lima, 
no Theatro d’esta villa, em 
que será representado o 
drama O paralylico. De
pois de Antonio Pedro, 
uma das figuras mais bri
lhantes do theatro portu
guez, é Sousa Lima, quem, 
com bom exito sempre, se 
atreve a desempenhar o 
difieillimo papel de para- 
lytico, remediando neste 
drama a falta do extincto 
artistis.

CARROÇAE ARREIOS 
VENDE-SE

Uma carroça em bom 
estado e uns arreios já 
usados. Quem pretender 
dirija-se a Manuel Caeta
no Tavares da Costa, re
sidente no sitio de Valbom, 
concelho de Alcochete.

Participações
A policia participou na 

administração do concelho 
que Domingos Dias, em
pregado na casa do sr. Jo
sé Antonio Pialgata, havia 
offendido corporalmente 
com uma enchada José

ANMUNCSQS

ANNUNCIO

I ILDEI

(•<ê.a p u b lic a ç ã o )

Para os effeitos do §.° 
3.° do artigo 696 do Co
digo do Processo Civil 
e Decreto de i 5 de ou
tubro de 1892, são cita
dos por editos de 3o 
dias, a contar da ulti
ma publicação no «Dia
rio do Governo», Thomé 
Gomes Padrenosso, sol
teiro,’ maior, João G o
mes Padrenosso, tam
bem solteiro, maior, re
sidentes em parte incer
ta. para assistirem, até 
final, a todos os termos 
do inventario a que se 
procede neste juizo, pe
lo cartorio do primeiro 
officio, por obito de Ma
ria de Jesus Pimpona, 
viuva de Manuel Gomes 
Padrenosso, moradora 
que foi no sitio da Bar
ra Cheia, de esta co
marca e no qual é in- 
ventariante Anna de Je
sus.

Aldegallega do Ribatejo, 
i 3 de março de 1906.

V e rifiq u e i a exacti áo:

O JU iZ  D E  D IR E IT O

1.° substituto

Ventura.

O E S C R IV Á O .

José M aria de Mendonça

VENDE-SE
Uma lagariça de pedra 

com 12 palmos de compri
do por cada lado e 3 de 
altura. Trata-se com Fran
cisco Thomaz Iça, nesta 
villa.

J i O M T i r
Vende palha de trigo 

feita á machina posta no 
wagon entre as estações 
da Moita ao Barreiro, a 10 
réis o kilo. Tambem vende 
no seu armazém da villa 
da Moita fardos a 240 réis 
e palha a garnel a 8 réis o 
kilo e enfardada a 10 réis.

PAUVElVT

0  VALLE DAS LAfi l i lMAS
Necessidade, fontes 

e fructos ua tristeza sobrenatural

V E R S Ã O  D E

ANTONI O F I G U E I R I N H A S
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do Porto

«0  Valle das Lagrim as é 
um assombro de sentimen
to christão, a mais bella e 
fortificante apothcose d’es- 
sa gotto-estrella, divinisada 
por todos os poetas religio
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte, 
em brochura, 200 réis. En
cadernação de luxo, 3oo rs.

Livraria Editora de Fi
gueirinhas Junior, rua das 
Oliveiras, 75, Porto.

PA LH A
Vende-se. boa, na fazen

da de Antonio Joaquim Re- 
iogio, no sitio das Nascen
tes, proximo desta villa E’ 
feita á machina, e custa 300 
réis cada fardo.

cH «d

M U IT A  A  T T E N Ç A O H !

Linha para coser, tão boa 
como a das marcas Bispo  
o u / P  C.

A titulo de experiencia 
comprem só um carro des- 
ta linha para se certificarem 
que é tão boa como as mar
cas acima, custando cada 
carro com 200 jardas, 20 
réis.

Só vende a 256
LOJA DO POVO

SBra ça  A g r ic o la
jLargo da E g r e ja

rtP <3 íí-'

De trigo e de cevada fei
tas á machina e outras a 
trilho, claras e bem fabri
cadas, vendem-se por wa
gon completo em qualquer 
estação por preços eguaes 
aos dos competidores.

Dirigir pedidos a Miguel 
Peres Gomes.— Evora.

V E N D E I - S E

Pedra superior para edi
ficações a i 5oo réis a car- 
rada e burgau já junto a 
240, na Quinta do Con
vento, em S. Francisco.
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Artigos de prim eira B
0 qualidade, p o r preços |  
|  vantajosos, só se ven- 
H dem na
0 L O JA  DO P O V O  P

L A R G O  DA E G R E J \  | í
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NOVO DICOIONARIO

M C Y C L O P E D I C j O  I L L U S T Í t A D O
PO R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado até hoje

A s s ig n a tu r a  p e r n a a n c n ic

Fasciculo de 16 paginas. 5o réis.
Tomos de 80 paginas, 25o réis.

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

CO STA  GUIM ARÃES & C .4
LIS B O A — Largo da Annunciada, (j — 011 aos seus

correspondentes aq provinda.
Está em distribuição o i.° Tomo



O DOiMINGO

M AXIM O  C O R K I

NA PRISÃO
Ultimo trabalho littera- 

rio  do extraordinario escri- 
ptor rosso. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

O romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P r e ç o  r é is

«.4 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o

W i LISBOA. M
A ’ venda em todas as livrarias.

G R A N D E  A R M A Z É M

Farinha, semea, arroz na
cional, alimpadura, fava, 
milho, cevada, aveia, sul- 
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muito 
em conta tanto para o con
sumidor como para o re
vendedor. 256
R u a  d o  C a es — ALDEGALLEGA

OS M A M A S  
DA CORTE

(Chi-onica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E. LADO UCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre cavalleiro de 
G rieu x. formam o entrécho d'este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu  um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  còrte de L u iz  x v . com  todos os 
seus esplendores e m isérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem duvi
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volum es.
Sêíl» r é is  o  fa síík íss l»

IO O  r é is  o  tosaao
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes
Pedidos á Bibliotheca Popular, E m 

presa E d ito ra, 162, Rua da Rosa. 162
— Lisboa.

OS ÚLTIMOS jijunl 
P A R I S

Romance de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos oceorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o —  
Lisboa.

HISTORIA SA G RA D A
DO

ANTIGO E NOYO TESTAMENTO

iVida de Jesus C hristo  e dos p r i
m eiros apóstolos/’ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

P E L A

“ E s t r e l la  <lo N o r t e . .

Com  approvação do sr. D. A ntonio, 
Bispo do Porto.
Preço, brochada —  160 réis. C a rto 

nada —  200 réis.
L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju

n io r, rua das O liveiras, 7 5 —  P O R T O .

Agricultura pa
ra as escolas 
primarias.

P reço 100 réis.— L ivraria  F igu ei
rinhas Junio r, 75, rua das O liveiras. 77

PO R TO

REIS & ANIMO
—  CO M

OFFICINA DE CALDEIREIRO DE COBRE
Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 

intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(pastorisadorj, bombas para trasfego de vinho, aspiran 
te-premente e simples, pdra-raios, canalisações em cobre, 
chumbo e fe rro , assim como todos os trabalhos em cobre.

P E  SB F  E l i &  IX  E X C E  D I V E  L,

R U A  JO S E  M A R IA  D O S  S A N T O S — ALDEGALLEGA
260

a >
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COMPANHIA FABRIL SINGER

P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO Á O  DA CRUZ, cobrador 
da casa aiec4»cA£ €V c concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

DIA 1! 10 DE NOTICIAS
A GUERRA' ANGLO-BOER

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com numerosas zinco-gravuras de «hom ens celebres» do T ra n svaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G L O -B O E R

Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço
do Transvaal.

Fasciculos semanaes de 16 paginas................ 3 o réis
Tomo de S fasciculos.....................................  i 5o »

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N'ella sáo descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A  G U E R R A  A N G L O -! O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batr.lhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lueta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d’esta contenda entre a poderosa Inglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verd 
deiras peripecias. p o r tal m aneira dramaticas e pittorescas, que dão á GUER. 
R A  A N G L O -B O E R , conjunctamente om o irre sistíve l attractivo d u m a nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA R IO  DE N O TICIAS
apre.-entando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Empregado D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, n o  —  LISBOA

M i EIPREZÂ253
—  D E  —

A D U B O S A F .T I P IO I A B S
LIMITADA

Fabrica de preparação de Guanos de Peixe 
NO ALTO DA BARROSA

EM ALDEGALLEGA DO  RIBATEJO
E S C R I P T O R I O :  L A RGO DE S,  P A U L O ,  1 2 , 1 . °  D.

- a a  L I S B O A  B B S—

Envia catalogvs a quem os desejar.
Bairro Serrano — ALDEGALLEGA.

GUANOS PARA
CEREAES

LEGUMINOSAS
HORTAS 

BATATAS
VINHAS, ETC., ETC.

S t ip e r p it o s p h a to s ,  S s i ip h a to  «le p o t a s s a ,  S iiip h a to  
d c  f e r r o  (míi p o ,

® e s s o  e  F a r in h a  d e  í r e m o ç o

Todos estes produetos com vantagens sobre os preços
do mercado.

Peneirada, 280 rs. cada sacco.
yrflÁ ÍtFM ílF IV f Híl ^ão peneirada, para rações de 
IVIU/TUJ j IY I D JjiiíL / 1 gado, 200 rs. cada’ sacco.

8886888B8M8MM88WW8
NOVA COMPANHIA DE SEGUROS DOURO

FU NDADA EM 1875
Sociedade anonyma —  Responsabilidade limitada 

CAPITAL MIL CONTOS DE RÉIS

S E G U R O  CONTRA FOGO
Fornece propostas e dá todos os esclarecimentos em 

Aldegallega, João Braga, rua Direita, 2. 247
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